
�' ,

1

Numero 125Ano II
ie

, ,

I' "

�.
I,

• _¡ j

" I ,

"

i, '

, �

1'.- .r:
.n .

lili��lEl�iAlt1Amll@ mlEftu])lLl!tAllO 'lIl)lIMocmATll�\O .

•

�

, ,,_.'" tA ...

I .I.,:'
.

01 � l #_ ��

T-DIRETDRÊS 'E' PROrRIETAruOS;�LYSTE::R�FRA'NC O'�E�JOÃO PEDRO ,DE SOUSA

10.1
•

__ "": � 1"4 J,

, 'r'.. I. d f
I'

t

¡ I

.,

')
"

1 �.

J.. , "

h' -

:;.:¡-- ¡-"

. .'�
,r

.'

I'

, , 'J

n

1 o

'i

'I

1'1
,.

- -1

Administradorv=-- J. P. Sousa= Editor, - L., Franco'

PUblÍCu. ..se ás qua�·tas e sabados

r"
I

-.
- ,'" cO '.. o'

Redação, },dmil}!stração, é9mP9�ição é i�r:essãõ' _

,Tipografia Demoaatica, Rua .1.°:de,Dez�inbro:-' FARO
�

.

f 'f.o �
�

.',' i, .'

ASSINAT,URAS' : -Trimestre So centavos = COMUNICADOS E ANUNCIOS: ..;.,
Caja linha 2 centavos,' Para a l." e 2." pagina contrato especial.

. ,.I

Publicam-se 'todas liis informaçóes de, interesse geral. '
,

1

I,
•

o

... I_" �

.DIGIERE PUBLICA ,,\ >

""O'" II l' � ceU,�"'.MI H!lfO{1l 'I'o..nde intende não dever estar por motivos
.� ... Ii Iiii MIUUl, .. íU W •

'de ordem moral. .'

'
,

"

Os- eo ..doeJroN " 1 Multo embora nada haja na lei a tal
;:' respeito, aplvudimos, sem re servas , f) ges-

Não foi em vão que pedimos a? vhea- to do sr. Monteiro de Barros, porque ré
dor, sr. dl:- Jusnno .ie Bivar, p�ovldeo cías vela um principio de coere ncia digoo de
contra a Incomoda permanencia dos cor- respeito e é ao mesmo tempo .urn chéque
doeiros no Largo de S, Francisco desta dado nos seus atuses colegas da vereação, São desmesuradamente assustadoras aS'

Sem éscrupulos dé qualquer es- titulos da divida publica ou outros valo- cidade, srs. Conde de, Cebo de Santa Maria, José estatísticas que no nosso Paiz indicam o nu-

'pecie, continuam os reacionarios e

\
res do Estado.

,

'

' Este nosso particular amigo, que eo- Alexandre da Fonseca e João Vicente "dé mero de pessoas anualmente -submetidas ao

Irou para a Camara no firme propo siro 'Brito que quan.io serviram de' vereado- tratameuto autl-rabíco no Institute Bacterin ...
os falsos republicanos que ps acolí- Pelo contrario, tem já resgatado mui- de honrar a tradição de seu pae, que res na ultima camara monarquica, vota- logieo Camara Pestana, de Lisboa.
tam, na a rdna e ingloria t�refa a tos titulos e valores, que' voltaram aos prestou relevantes serviços ao municipio taraD? que pelo pelouro dos impostos fos,se

-

O que mais chama a atenção dos que
que se votaram e que consiste em seus cofres, livres e desembaraçados, de faro, prometeu-nos 'dar as devidas demandado' o mesmo sr. Barros, em vir- peln progresso da nação se interessam, mor
desacreditar P?r tod�s as Iórrnas O Estado beneticiou da prosperidade pr?videncias sobre o caso, de, forma a tude de se recusar 'ao pagamento da con- mente dos profissionaes, é que longe de so-'
a obra financeira do ilustre presi- crescente do paiz, que se acentuou nes- evlt�r aos �10rado!'es do refendo largo tnbuição municipal lançada sobre a sua frer degressão, O numero de casos, impa
d d os l�con�e01en�es resultantes da perma fabrica de moagens. de' ano para ano num movimento vertigino-'ente o governo. te ano de t 913, e da confiança publica, nencia ah de tao incomodos operarios. _ so de subida. '

Para eles, para essa horda odien- cada vez mais radicada, nas novas Ins- Aqui consignamos os nossos agradeci- Pao ba�ato I.'.: não vemos' que alguém se encbã de'
ta e perversa dos defensoresdo tro- tituições., mentos ao sr, or, Brvar,

'

( Anuncia-se.que ainda nesta sesvão será boa vontade e se abalance a não permitir
no e do altar, não valem demons- E annal os numeros demonstram mais Ora vaiha"';te deus Dauuel .levado �o parl�mc}to um projeto de lei que tal suceda, quando, como adiante 'v�-
d·' barateando o cao.« .remos, facil se tornaria reduzir a quas tãotraçôes nem para na a serve a evi- uma vez este axioma, tantas vezes, infe- Ha individuos que, á força de se tor- ¡ Se ,ÚSlill fôr, só' elogios merece ° di- ás suas justas proporções.dencia flagrante dos f�c�os �xara-. hzmente esquecido: -, que o desafogo do flarem salientes, só sabem, ainda que in- gno p.esidente do c�nselho. d,r. Afonso MUllip'las .são as causas que concorremda nas notas, que o rmrnsterio das Tesouro resultou essencialmente, como conscienternenre, querem.æ crê-lo, des- Costa. Realmente o pao, no nosso paiz, e � para um tão grande efeito, que pelo faCIO

flna�ças tem apres�n�ado ao Povo, condição sine qu{/, n.nn, da diminuição de prestigiar a Republica. ,6 para' ricos. O pobre m-al lhechega, de em parte ser ficticio, não deixa contudo
movido pelo patriótico empenho d 'd das recei Agora spa: cee-nos um,insinuandoo que Barateando-o, tornar-se-á acessivel a ,cie ser um mal, dos maillres e dos maisespeza e o aumento 'as receItas.' ,tudo corre como na olonarqula, 'po,r,lue t d O· f to em SI' a erd lh £ h '

"1 o os, em que o ac poss p -

perturb'adores da vida organica e moral dae e qzer con ecer, por uma
, C

o.

'

t
.

'fl ao povo se na-o da' l'nstruça-o'. E na-o se b b dOg t' do pad I'ros e'

� ontilluar es 'e camlll o tur ar a o-a I es ao s e . . .

Ilossa sfOciedade.forma insufismavel e posttiva, a sua .,' .' lhe d á instrução, p.or'Jlte só aos gover dos t'qlassas. C"m esta, Ol,ltras medidas
verdadeira condição economica, é ter a certeZa de que Por� nantes aproveita esta igr'íorancia, virão é breVemente, na intenção de' bara- : LeiS não nos faltam e em barda, de que

d 1
- O pobre patarata que assl'en di" c rre t!"ar a v'lda portugueza, que e' dOas mat's possá e deva lançar-se mão para restringirAinda ha pou,co, ao aparec,er i- tugal n<"'lo somente se sa _

'

s o • -

P d
-

I -

I alem de de!>conhecer o que a Republica caras ,do munJo.
a torrellte. Il erao e as naC) estrangular

vulgada p�I� Imprensa a clrcu ar
VOU pela Republica mas res- tem feito em prul da instrução popular por complelo a doença em si. o que é logi-

sobre a diVida flutuante-externa, '(e não tem feito mais porque é huril'ana- ,Iofe.·esses do Algarve Cll. mas pOl1iam peló menos cortêlr os mui-
documento honrosissimo em que, tabeleceu, gracas a ela, em mente impossivel iluminar de momento : Não ha duvida de que é assim e suces-

103 abusos, que á sua sombra e com todo o·
.

um
'.

e evidenc'a a Ita
.

t as c d· o
....

es um paiz de analfabetos e de apoucados 'sivameOte que eles se defend,em; porque desp.íaute se desenrolam.
, .mais l .a .ved s."

d t
1 ,� pouco empo, on lC .(:.ecursos) só tem em mira tirê.r uma ila- foi assim sucessivameOle que seu pae, De todos é conhecido que o melhor vei-competencia o �r. r. A. onso Cos- de vida de um povo moder- ção e é a de, que; se o paii foss'e ilustra- th's. iias, netos e avó se ,dedicaram á la- cnlo para transmissõo ini�lal da doença é o

, ta como financeiro, os )órnaes da , do, só um homem escolheria para o go- voura, deixando um filho� 'sobrinho, avô e cão, ,de ,que não pode�os, nem devemos
reação trataram de ridicularisar no, (te que se encontrava vernar. neto nas tristes condições de falar a'lsi�' ,pres.cenôlr.
esse trabalho valioso e patriútico' tão afastado..

'

Valha,te, deu�, Manael! fQ.S��!>i�.5Im�Dlcr; §1ê.�u.R�.Muflrn�,-lIl"ll!-p.lP \.ron,t\J$��l)-oió-.-Wi�.
.H''Yi:Il{O�'-?u�m'''U'¿'\'''b-6fiJirn'''

do mA�or catQdhta da �cpubli,"Q" Tal é o final da nota sobre a di- .

�

lindos -e queaos la, ou sucessivamente está calado. nhelro que possUlmús,
tratandb-o de true e de mIlagre ar- vida fllltuante externa, de 18 de ASSim ficaram os jornaes reacionar_ios £s '8 mil VlrgeDs

Duma domesticiltade extraordinaria, du-
té nova' .

hi' fi d 1·1 t e perante a aprovação da,proposla, de lei ma ternura admirável, ci cão selldo amigo�'. . Jun O U timo, rma a, pe o 1 us r
fi b 1 'Segundo a declarac,ão ,doo grande esta- do hômem, defende-o,' com a maior das de-N- I b aram os Incorretos d c do sr. ministro das nanças, a o IOdo aao se em r

. . estadista r. Alonso Costa.
,

.

dl'sta qu' preside ao governo, J'á sairam do ·dl'�a(''''''_oes' e' presla�lhe servil'os valiosos e\ .

d d d contribUição industrial operaria. v .. ..

adv�r?a�lOS a emocraqa e o len-, Eis o milagre de que o acusam Sabem:na toda, o' incansaveis detra to- oréao: las pobrecitas, Só temos que nos por vezes inegualaveis e até iusubstituiveis·
tos in�mlgos de Afonso Costa que aqueles que só sabem explorar a res da Republica e do sr. dr. Afonso Cos· fe"�ltar por ISS" e desanojar o grupelho na cl.nquista da ciencia.
os m,zlagres, que assentam em al- humanidade inventando g' rosseiras ta! aereo qu� ao ouvir tal, como que .engu- Daí, porem, até ao ponto'de o deixarlIios

I liu uin enormissimo marmelo 'erú. '

d
"

t d i um loogogansmo"s, com,o aque e a que nos
mentl'ras, que I·mpoem c"",�') do... !Iver e repro uZlr a von a e, va

,'I .£Iod;a mexe .. , Tenham paciencia. lindas pombas, te-
estamos retermJo, caen;t s�mpre gmas ao P ovo inculto e humilde. Não Ih� queremos mal por isso e tanto nham paciencia! As coisas vão entrando pa��oldo nosso conhecimentó que, raro de-Pela base perante a mats slmple.s '. '::; d _ d

'

d nos seus eixos, ainda que isso muito lhes '

A .' "
,

ana1.I·se, desde que não se caraterl- EIS 9 true, que n",o. po em per que, esquen o Justos agravos, aOl?S �m corre um aliO, que uO mllllsterlO, que so-

'd d est d sta e que os passo á rf'taguarda e vo�[amos á primeIra cu!"te. bre o assunt!) superintende, !Ião sae uma
sem pela mais fii-me e incontrover- oar ao gran t ii a I

e o da sua forma. E fazemo-lo por saber que 'o re- UID 8t"lvalgem catadupa de decretos e portarias, mandandG
sa exatiJão! eSrI?aga l;b'o� Od

o °fP �,
� moque •. foi duma infeliz leviandade. Ha proceder com rigor á exterminação dos

t·d-.
' logica, o rlgan o a uglr para a::¡ criancices que devem perdoar-se, mor� Um tal Tomitz Marrnes, residente no

cães vadios.
'_
Ora, .1le:;tes c�sos. a exa I ao e

suas cavernas a torpe farandola d
' Monte de Caparica, e que. segundo Cons-

t £; I d fic r que qualquer mente qUDn o, por quaes.:¡uer clrcunst-an·
ta é funcionario publico, entrou ha d

..
las "O acaso quer porem que nem essas or-ao ac� d vert ,a .

d dos morcegos oposicionistas!' cias nos Ilabltuamos a estImar aqueles a

no Club R�.:reatillo União e Capricho, da dens sejam emitidas com fé e Vigilanciarapazel O os primeirOS anos o'
C' em at avez de todas quem desejamos perdoar.

mesma local1'dadé e d.!stl uiu á benaal ada precisas para se c,nmprireio, ,ném cá por
curso II'ceaI pode constata-la sem o.m.o.' por "r

'

..
i 1 It 'es e lhesd b I V Por causa das cal ..as um retrato do dr. Afonso Co�ta que ali baixo, tralanl o-se so I e po liquI!; ,s

e,mbaraco� 'de mal·or. as VICISSltU es e o stacu 0.5, aer-" I"' 't
- erecen'

'

'"

'se, encontrava colocado em logar de hon:, «e :I acel ¡¡çao que m I •

,

"

t f t dade acaba sempre por impor-se, Declararam-se Hlcomp:-ttiveis cO'm o seu
, A repãrtição superiilr �labl)ra autolOalica�E precisanlente es e, ac o que t' c. t d

.

d ra cont.·nua d p M' 1 d M i ra

t b' neira risivel a co'n- nunlan e
.

e .om,ma o, .
·upeflor os monges e.:>. Igue. e ,a, 'Brutos destes á solta e tantas jaulas meule as or,leos' e qllem lem de. as exeCtI-

orn� so �ema .' a resultar muhI e lmproficua.a Igno- kop. no Caucaso.
vagas no Jardim zoologlco! tar, longe de as cllmprir, tradu-Ias, impin-d�navel atItude d?s �eacl0nar.lOs e

bil campanha de descredito movida Q conflito foi provocado pelas exigen -

gindo para as instancias Sllperiores uma
dos falsos, reP!lbhcanos, 9ul! Junto contra o gov'erno pelos reaciona- cias do referido superior, que, entre varias

. Os operarlos e o goverDo estatislica, sempr-e mentirosa de cães aba-
deles se mfilei.r,am! movídos pelo r,l'os I'nl'ml'gos da L.atrI·a e� da Repu- prolbiçõe�, determinou que �s calçu fos�

De�de Que subiu aQ poJer o partido lidos,
h ddi

l
sem consideradas como objeto de: luxo. democratico. outra coi'a não tem feito, Para que alglJl1� frutos bons se patenteas-,_entra. Il a o o lO, e Incomensurave

b',I'ca e pelos talsos republl'canos' tal na-o odl'am ser usadas I d
"

ctd £ e que como p que nã I seja prqteger desve li amente a S sem nãl' predsanam!Js maIS o ,que serInveja, que votam ao r. A onso,
·d da proprI'a dI·gn'l· pelos monges 1 t' b

.

j d' arte do queC ta 'que. esqueCi os -.

classe .. pobre�, , . ,

rea mell e a alII a a eCllua p, os "

. ".. dade, atualmente enfileiram ao lado Estes protestaram em nome da moral
Assim é que, tendo abohdo a contr�bul' se impinge corno verda'leiro.

T�davia,. apezar da ralVOga fU�Ia dos defensores do trono e do altar, e do frio, mas o superior. que é vel ho e'
ção predial para os peql�en.os proprlet�-. E as illslallcias bllfllcralicas, con::lensa-

1 n e d d ln caturra soliCitou � intervenção do Sa_nto
rl'os, acab'l allora Je, SUprlm1r, a contribul- das nas mãos de q'nalqller amanúellse, fi-qU,e Impu Sto a, O-S s. us ana os -

acoll'tando-os e cantando a seu lado "

fi d'
'.

l'>

fi �lnoJo, _a ro e evitar um slsma escan-
ção Industrial para os operanos.

,

'

cam basbaques aote os rflsultadils merificostUItos, o� reaclonarios cam esm�- 'em vozes de,safinadas pela ira e pe- dalcso-. Estes, que vão sentindo os ben�fi:los! que os decretos e as portarias isocro!Jica-gados e. impotent.es perant,e a lOgI- la inveja a conhecida aria da calu- Que risiveis espetaculos nos oferecem
bem sabem apreciar quão cuo,prtdor e lLeote emanadas da reparlição, dão no seo�

ca fulmlOante e mconfundlvel dos
- it' por vezes as santas gel��es da religião! das suas promessas o h,ome� que dirige tido. de diminuirem '.IS proba'lidades da

numeros! na_

:Nem ,pelos dedos. . . o governo. Por isso o operariado do palz transmissão do virus rabico.
E estes, provam-lhes. sem con- ]..YSTER fRANCO.

bI' se encontra ao lado do ilustre estadista, O diabn é que os facI,os veem uma vez e
O tal que pretende contar os repu 1-

afim de o ajudar nas suas grandes refor· outra, simultaneamente e ao depois, des-teslação possivel nem imaginavel, .comlc:: canos de Faro, anteriores a 5 de Qutu-
mentir a melhoria da situação.na circutar a que nos referimos. que ÇAN,CIONEIRO DO rOVO bro, ainda n�o de� carreira certa.

mas.

w==r Antes a essa grande mortandade de cães,.
a comparação entre o debito. de Desde que lhe dissemos que não contas-

que pelo paiz fóra se faz, a dentro das res-
30 de deiembro de 1912, ou sejam Meu coração é relogio. se os repubhcanos-talassas. 'ou amfibios, CEN-TRO DEM'OCRATICO petivas repar�lções e pur meio de bem �al-,

.

h d Millha alroa dá badaladas', já não sabe O que faz.
culaAas estatl',st""as, corresponde a subida

, 0:327 33,A escudos, e a de Jun o e
Q lh d

' A II "
'i:I 'T No dia em que te não vejo ue faria se e man assemos por •

b-l· dos casos tratadus oolustituto Camara Pes-í913• repetivamente de 4:198.250 Eu trago as horas conta(:las. tambem de lado aquel�s"que se;> nã� �ram SUbSCrIção para O mo 'I Ia-
escudos, acusa para menos monarquicos, porque a monarquia os ha- -

d
- JI

t d I anQueremos crer que uma das muilas cau�
,

d·� 9 8 O meu cor2çãu é lerra via escorraçado! Conte menino, conte rIO a proJ e a al eseo a. ,f,

,sas, seDão a maior, Que imperam sobre\lma herenca de 5,1 t .U 4 Que eu btl¡ de maodar lavrar, velor dedos I! não se engane. Dep,ois diSSO o

Dr. Edua'rdo Àug'usto'Mârq'ues' L 000 quem impende a obrigação da màtança dos
'..e,seudos. P'ra semear os desl'jos façà a biografia dos republicanos atuaes,

tOo eães vadios, é a d3S acre's cellsuras que re.
Qlle lellho de te falar r sim?

-

'" Jtlão da Costa Azeitão, •••• - • '
,

d'Ta·es s"ao\ os belos fruto�' do tra- C 1
. ,

A' D 500 cebe do publico, jlJstamente imllgna o, p�r.. omece pe a· sua pessoa, ou mesmo . ntomo logo •. _ •.. -

"

- • - • . •

lh
'

la re ·orr'.r ao maIS
'

. -

e repugnar ver IUlii L
_

"

;balho 'h�nrado e patrioti.:o do dr. Meu coração é de vifIro, pela nossa. para não haver esque,cimento. Francisco Inacio I Guerreiro. • •. 500 barbarescu prllceSSI\ que e,xp,o� os pl,b�es.-

A.fonso Costa, que termina por es- Já (I puz lia tua mãu; Do lDal O menor J. F. Rosa de Carvalho ••.• _ t .000 aHimaes ás C(lIlVUISÕ"'S horripIlantes do en-

t
.

'fi t' S palav 'as a sua cI'r Se Ie qlliz�res vlIlgar dele, F
' ('1 500 vellellalIlelllo pda estricnina' , :as SigUI ca tva I ,-

D N:j ultima sessão da Camara Mu niCi- ranClsco '..I0XO _ ••••••••••• -

t
eixa-n I:alr lIesse cbão.

M BI' d S'l 500 O desgosto pela censura e lalvez tambem,oCUlar respeitante ao assun o: pal, o comlssionado sr. onteir,oo de ar-, Luciano' oaclO a I _va. "
• • • . .

1 I'
00 Delo aio em si, revI) ta os maol alanos con-

,ros clisse que o pelouro dos Impostos, Dr; Candido'de Sousa .••. ! .• LO ira as determin.ações superiores. "

que Ille haVia sido distribuido, deveria Antonio Ange,lo ....• _ ...
' .-.: ; 500 E as autoridat1e.¡¡1 locaes, longa (ie se ci--

perten,cer 'á, presidencia;' �as, ,quando ','.

A I 500' d 's eXI'ge cia
mesmo não pt:, rteO¡;."a, por lei, pedia que o Dom,lOgos nge,o............ vilisarem e corre�pou erem a ti. s-

L F
'- , t 500 razoave is do meio atual amuam e aada mais

clispensassem "de coriunuar nes&c p�louro" 'yster ranco , � - : • • • • • • . •. •

, I Politica nacional
.

:
.

!Hidrofobia
·

,

)A'divida flutuante ,8 os reacionarios .

-Para at'lng'tr e¡;;'ta melhoria de situa- '"
,

_
.',

_ O Heraldo� bl-semanano democra tlCO,
,�a(). o Tesouro pubhco nao teve neces- é atualmente o jornal mais estimado do
sidade, de solicitar novos emprestimos, I Povo, mais li�o .e de maior circulação,
nem alienou ou deu emcausão quaesquer em toda a prOVInCIa do Algarve.
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-
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jr¡sfanfaneos

I Carta de.Msboa

.

'

A Alma Algarvia constata que nin-
guem 'de bartavento se nos dirigiu falan- Nunca hei de esquecer aqueles olhos.
do-nos da idoneldade politica da nova

Eram muito negro", luzentes e tinham
C0m.!s¡¡âo .Mul�c.ipal.

.'

... '. cintilações que pareciam chispas, rever-Nao se) a tao apressada, de tempo ao
béros que os assemelhavam e carbuncu-

tempo e logo verá como se eng l na. • •

los
'< '

Entretanto, sempre lhe diremos que: :.
•

....,
não suponhamos a Alma AIga"via, pe-

.

zram br.azas.
,.

riodico independente tão bem, relee iona- A. possul�ora de' ta¡e� tes�uros era a

da com os nossos presados correhgiona- Marl.a Claudia, a raparIga mais guápa da
rios barlaventinos, que até chega ao pon- aldeia,
to dt! parecer mais papista do que o pro- Nenhuma the levava a palma em bele-
prio pápa. . za; difictlmente se encontrará um rosto-

Quanto á avalanche, socege, que o ca- sinho tão encantador; e quanto aos olhos,
lor do partidarismo, talvez consiga derre- não havia outros eguaes.
ter um pouco o gelo da intriga. ", Por isso era rani a noite que passava
O lice.. sem que os rapaze� do sitio viessem, �l

tas horas, g uuarras gemendo muito, Can-
tar-lhe á porta; ,

.
'..

determinam deixando correr, outra vez, tu
do ao deus dará.

O papel timbrado, em numeros mir�bo
Jantes, 'conta depois, os relevantes serviços
prestados á humanidade por tão conspícuos
derentores do poder.

Desta .primeíra parte das nossas consi
derações rasulta pois, o coutraste r,g!ppleto
dos dois lermos do problema qua nos pren
de. Ouanto menor se torna, {Jel� menos,
apareuremeute a causa, tanto maior a sen

turn se patenteia o efeitn.
Este contra senso, desde muito deveria

ser conhecido e estudado afim de se lbe pôr
termo.

Cremos bem que a parte burocratlea,
que do assunto se ocupa, não oescouheee
os faeros, mas ou por desleixo. ou por con
veniencia de ocupação, resolve denar cor
rer.

-

A questão principal é de aparencias e es

t�s são por todos reconhecidas. Demais se

Dão houvesse eterno clamor eomra os ma

des quo DOS afligem, termmaria por certo
:a iuterveução afanosa e sempre previdente
de quem manda e lião teriam os inferiores

'Que mostrar também IIS esforços exaustivos
das suas locubrações diarias. ainda assim,
bem -jusuñoaüvos em parte, para alguns, de
melhor renumeração.

.

Desejariamos pois que, para obviar e,

quanto antes. a um Ião graune mal, houves
se provi.tentes determinações, boa vontade
e preservancia da parte de to-ros.

Os que estão de cima ordenando e fa
zendo cumprir com rigor, e os que estão
debaixo recollhecendo as 'Pf�ssimas conse

qupncias, cheias de lIma grall.de responsa
bilidade moral, em não ClImpnrem o que a

lei preceÍl.na.
Metlos ordens, mais rigorosamente cum

pridas e meDIIS cãtlS ahatidos ••• no papel
DIas oe facto abalidos para todo o sempre.
de CIlllforOlidade cnOl as mais cflmesillbas

regras ,le qlIalquer civilisaCãn. que lião se

ia a nossa, Ião mal e rOllceiramentes apli-,
cada ao caso.

to equivoeo nas informações dadas ao sr.

rdr, Jacinto Nunes, pois consideramos o

sr. administrador de Tavira incapaz de
taes proezas, que .só serviriam para des

prestigiar o principio de autoridade que
representa.

£ àvalanche

CONTOS E NOVELAS

BRAZAS FELICITANDO,
«AI:ITE E ARTIS1'A8l)"",",,O (IOB Ê·.A EXpr'SI�

CÁo DA SOCIEDh.DE NACtINAL �DE 'B�;LAS- '¡

ARTES.-CÁRLOS Ilærs E Á CRnICA.:;_'
HmIORISl\[O PlNTURAL. -Os CONSAGRÀD:Jg�
-COLUMBA -:0 E AS sUAS TÉLAS DE Ni

TUREZA lii 'RTA.-CilUIl-:S MAHAVILHI)SA"S-
E "UTRAS BELEZAS DE H'IRTALlÇA.-NÓ9
E o PLAN�.TA MARTE. -A E:ooCULTURA.

.SALI'lIlt. E «Ao LEMElI. -SOUSA VITER-
B,). JIIÁII PrmRII. GUtEl\IBEIIG. LYSTER æ

SANTA TEItEZA DE JEsus.�A AGUARR·
LA.-MALHOA E OS ClPASTEIS».-A B IM

BA.-FLORES, GENTE, DINÃMIrE E ••• ETC.
ETC. ETC.

o eoracão e os olhos
Slio dois amigos le-es;
Quando o coração tem penas,

. Logos os Glb.!,s dão sinaes,

« Maria, lindaMaria
Teus olhos-são dois vulcões
Tua VOZ, doce harmonia, ,

Neste mundo de ilusões ..• D

Mas a toada da canção perdia-se na

brensêda da noite sem que .ela, a esqui
va, os compensasse ao menos com um

olhar!
'

E' que Maria Claudia estava para ca
sar com UlU lavrador muito rico, um con·

quistador da aldeia�
.

Infelizmt!nte para ela, antecipou-se na

entrega.
O CasO deou que f�lar, todas as mulhe

res fLigiam d'l rapariga e as beatas velhas
resmungavam que a Maria vivia em pe
cado mortal!
Verdade é que o amante, quando ela,

chorando, lamentava a sua dr:sonra, en

xugava-lhe os olhos com belios e prome
tia que casariam muito breve.
E ela ia esperando .••
Uóna noite, porém, o amante não veio

á hora do c'ostume, não apareceu. , •

Indagou a cauo;a da falta e soube que
naquele mesmo dia pedir" ele efT) casa

memo a afilhada do sr. prIor, uma ddam
bija muito franzina, que fóra educada na

cidade e que até u'!;avd pó de arroz e es-

partilho! .

Pareceu-lhe impossivel que ele a tro
casse por uma boneca a-sim; duvidou,
nâo queria acredi.tar em tal, ma!", uma

carta vo!io, ao oUtro dia, cortar-lhe todas
as esperanças.

seP r1zpllf 'pJPlr r¥8rna'P-s�1 f}¡odfJfiP--f.#rf/l.
Ia casar.

'

. Maria Claudia chorou muito! Muito!
Quebrou furiosamente o espelho, que

refleJia uma beleza que não suplantára
a da outra e, ao anoite-:er. quanio o sol
se sumia em arroxearnentos arraiados de
oiro, sCliu de ca'sa em dlreçâo á ribeira
q'JC o inverno fazia bramir multo, lá no

fundo do vale .•.
Pareciam estrelas cadentes, pareciam

braza'! os. olhos a luzirem-lhe!
Ela, louca; febril, sem lhe importar o

vento que parecia querer dele·LI com cari
cias a meio do caminho, foi até beira

dQ",�bj.sIl:U:'holf1qu�pela uhima vez o ceu,
'0 atalho cheio de ,roseir:!s !\ilvestres que
la dar. á sua casinha, testemunha de en

ganosas alegrias., benzeu-se e despenhou-
St! !

.

O ruido da queda perdeu-se com o ma

rulhar das aguas e, .. apagaram-se as

brazas!
Lyster Franco.

POETAS

�Ol �$ o£lrsrIIfJI
I

O' snntas oliveiras!
das vossas folhas '\'erdes e lustrosas
caem na terra as sombras rumorosas

..

nas ingremes ladeir¡;¡s.

II
·Com.vó§S'o ar profundo, '

eu gosto de,vos vc,r .quasi a tard�n.h¡l.,
ca"lmas qU<l1 grata�p8Z que se aVlsmha

de qúem -venceu o mundo I

III

Como palal'ras mansas,
grato.é ver vossas sombras táo tranquilas
sob as quaes ,·ou ençerrar minhas pupilas

em paZ, como as creançàs ?

IV

Ao entardecer do dia,
eu gosto de vos ver, nas horas graves,
quando se aninbam pará o sono as aves,

e ha mais, me.1ancolia .I

V

Nas hotas em que' choro
como vos :llÍlo ver as folhas mans�s,
e nas heras tambem que beijo as tranças

negras da que eu adoro!

-Consinla V. Ex.a, meu caro correligio
nario, que o felicne,

-Correligionarló, e como quem diz. Sim
porque en, como sempre, sou e não sou •

-Mas V. Ex.a já tomou posse.
- Sim, tornei. Lá isso é verdade. Mas

olbe que nã» queria aceitar.
.

-Não queria aceitar?
-Nãó senhor. Pára quê? De maçadas,

impertlnencias e trabalhos já da outra vez
me fartei.. •

.

.
.. �Mas visto que aceitou. '.

-Sim, aceitei. Isto é, aceitei e não acel
tAi; é cá o meu sistema. Disse, primeiro ao

Furtado que aeeüava e pODCO depois mao

dei-lhe uma earta dlzeudo-lhe que não acei
tava.

-Mas •••

�
,

+"

Lá se foi a centralidade do liceu de
Faro por que sempre tanto ,pugnámos.
Sirva-nos ao menos de atenuante para

esia perdso--se atenuantes podé haver
em tal caso,-a ideia dt! que eram pOLICO
frequenta dos os dois ultimos anos do cur

so, e aos alunos das primeiras classes, á
falta de melhor, estavam serrdo dadas au

las nas antigas cavalariças de um arma-.

zem fronteiriço ao liceu.

A alua
Consta-nos q�e se prepara um trust

nesta cidade e' que vIsa a elevar o preço
da agua a 20 reis o cantaro.

Pedimos providencias a quem compe
tir �

""reganhando o dcnte

A Provincia de Algarve arreganha o

dente contra o sr. governador civil e pro·
mete atirar·se a S. Ex.a no caso de reali
sar-se certa readmissão que ela chama es·

candalosa.
.

Tuja inigmas nesta negregada politica
�alDpos Sales regional que a!Jsi� nos faz andar a esgrF
..'

I
mlr contra os momhos. .

.

Faleceu no RIo �e Janej�o ? aotigo pre- Em todo o casp registamos, para o que
.slde,ote ':la RepublIca B¡·azllelra. . der e vier. o arreganho da P"ovincia,

C'Jmpo� Sales, que era (J\ode�to em ex-
mas temos fé de que entre mortos e fe

trerr.o, tOl um advo�a�o dIstinto e Um' 'ridos alguem ba de escapar.politiCO dos que maIS lIustrar�m o seu ' "

pail. Contra o I'egecle.' de S. O ..az

Ao Brazil, que perde em Campos Sa- Lamentamos que a Alma Algarviales uma das suas maiores gloriaiS contem- continue a fazer o jogo de certos indivi.
poraneas, envi�rnbs a sentida expressão duas, tentando\.�sprestigiar o regedor dedo,. nosso desgosto.. S B d AI I

t.r 1 '

.

. raz e p'.O-:� •
.

Temos a ceneiA> de que' se o sr. An
tonio Lopes Ro�a, fosse um celebre rect

ciona,'lo como a Alma Algarvia, üe certo

,rral.,infoI:I!lada, �regoa, ester n?sso a�li-�
vernddor civil para exercer o rogar de re;
gedor.
heclama�ão

MAIS NOTAS E COMENTARIOS

.

Detendo o bcdelho

Prometi falar da exposição de Belas Ar�
tes e VOI1 cumprir o prometido. '

.

, Arte! Gloria f Sonno, Não se encontra na
atual exposição nada que se compare <:lO

protogouista deste conto de Lyster, ba dias
publicado no Heraldo.

Os nossos àrtistas não sonham lá mlliC()
com . a Gloria e plfrece terem pOllca A('te� ,

'.

No entanto, de valor algumas cousitas ba
e ba uovos que prometem artistas para <T ¡

futuro. •
-Ó,

'; Ma's o demonio é' que atguns (10s velhos,.' �j.

que em novos também prometiam, estão hoje
peores do que quando eram IIOVOS. Se,
porem, a esperança !lOS foge flea-nos o de
sejo de morrer, o que não oferece prazer
algum. .

Lersm os artigos criticos de �ilva Passos"
oa Capital? Ell li apenas o que tiizia res;
peilo a Carlos R,�is e, com franquIlza gos
tei. O Reis deve ter dado sorte, 1lI3S, q'lIe '

diabo!-lá estão os quatJ'o ennuIs e qnillherl·
tos que. de algum mot10, ôevem aeallllar
as asperezas 11a �ritica, oã'l Ibes parbce "l

Trig-JIS/}, de nllveau; aprp.sentou lIfO' qua
dro d� regulares di rnensõ4s, represHntaudO-
o artista un cam[1O a pint'lr. rOliealto de
hlIrros qlIe olham COlD lriste7.íI manif�sla. -

para O qlJe ele piuta. .'
-,-

O qlJadro spgllndo uns·, (ell ainl)a não
falei ao autor) é piàda aos criticas, mas,

,

segundo. outros é Il artista no campI) COli)

üs seus admiradores. E o caso é q1le mui
ttls. 110s comprillioros da -obra dii frig,'so,
teem deixado lie comprar, nalnralmente
receosos de que os tomem por bllrros.

. Ora aqui está f:omo um dito de espirito.
pintado, pode illfluir na vida de um arlista
e arrasta-lo alé á miseria •..

O Constantino, milito bem. parecendo
ter chegado ao tim da sua jornada. Se as

sim é, descançará lIm ponco, apoiado lia

asua medalba de hoora,» voltando depuis.
ao ponto donde partin.

.

Columbano 18m d'iis bons rell'atos e dOIS

qnadritos de 1I�l.ureza morta deliciosos. tão
deliciosos que jámais pintor algum p�derá
abordar o gener"; cOllheço IDnilOS SI�Je¡l.os
que me teem faiado cum louco eOlUSliIsm(}

-�·,·::· .
.z.·._._�--&......b.4.Lo_A_;nr:u:a..nt_,Q._-.!ltl'l!lil_rnAn_ d .... o dh ......o q.�!hiri'{l,Iõ!. nnrlA h;.a nmas .. couves

te dmgldl) pelo .sr. Lysl�r Franco, por nos maravilhosas. mas que, dlIrante a conversa;
constar ter-s� ah pr�'cedldo. a uma retorma/ se veem furçadils a declarar=-EII ainda os
compltlta n,a IIlsta laça.o. . , _

oão vi... E é assim. mens caros amig;¡s,
.

Com efello, da alltlga dlsposlçao, g"e ha- que em Porlflgal Stl caminÍla a nove para
vIa naquela .c.a�a nada resl a; tendI] SIdo ar- o planeta Marte qne, segundo FlalOarion. é
raucalios os Ja Imnndos papeis com ,qnA er�m II plalJeta pard (liide vãl) todos os espirilOSforradas a.s dlferenles aulas e a sec�etarla, qU8 nos ontros tell bam atingido o maximo
desapa!'ecldl� o escurrl dos te.tos. fmto COOl da perfeição, enfim. o pi anela o Paraizo.1I
a rreslste,ncla d� luz �e acetll�ne, tambem O Ramos tem tres quadritos ai de 'Faro,;
desaplireClrta da!1 por IOConvemeote e aotl- Não faz má figlIra e é superior a alguIDds .

egielliea.
. • menções honr.osas.

Agora, plOtadas. as paredes com cores .

Na escullura Francisco dos �aotos é
moderr!as � sll�stitnir1a. com a luz elelrica a

para mim " primeiro. Ao leme e Sal()m�
mfeta Ilnmlllaçao anterIOr, sente-se lIm as- são duas bOilS obras. Tem ainda .o hustO'
peto de conforlO ao enlrar-se e nota-se mAS- de Sousa VitArbll, mas este, parece-se tauto
mo o contentam�nlfl dos alunos pelo bem com o p"bre VilArbo como o·João Petiro se
e�'ar que lhes f"l r��ultado. _ parece com Gutemberg e o· Lyster com

Esta n'forma reahsada sem perlurbaçao Sauta Tereza de JeslIs.
.

das aulas foi tod;¡ .Mta pelo pessoal ,de se�- Simões, SlJbrillho, tem lIm belo grupfl;
viço. do estabeleCimento. com a aSSlsl,enCla O .'Vaufrogo. E' o Constantino da esclIltlIra.
do dlrelor, o sr., Lyster Franco, fiGando as- Na aguanla, Alizeo de Sá, lem liorlos mo.
sim m�ilo re,1�ZIl1a a despez� do seu ?usto: tivos campestres, bem selltiJos. El artisla.

Na IOslalaçao �Ielrlca, CUJII mat,..nal �OI Malhôa iuconfu'ldivel e sempre valioso oa
comprado á agencIa da.,casa Gardy. em �IS frescura dos'seos "pasleis», ,

i boa. aproveltoll:se o trabalho �e 11m antigo Eis o que, muilo á vol de oiseau se me

I
aluno da eSCOla, o sr. AntolJlo do Cilrmo oferece dlzer-Ihils ácerca da exposiçã().
Bentes. que é um tecnico, tão compete�le A resptlito da bomba, saibam que por dois.

I· como modesto, �a sua arte. e que _!em II,jo minU'los me safei o' os meus da pllsslbilida
a seu cargo varias outras IOstalaçoes, �xe- de de estar hoje no numero dus feridos'

I, eutando·as sempre· r,om agrado dos cllel)- Ia no Rocio, no A reo de Bandeira, cami-
tes. nbaudo para o llical do atentado, com ideia
Louvando O sr., Lyster Franco p�la sua de seguir o cortêj" alé ao Camões.

_

dedic�ção an servIço do .e"tabeleClrnellto, Momento terrivel 'ôe indignação como .el1
que

.

.lhe. anôa COlltiii�O, aqUI fazemos .o nosso crein que toda a gente, ainda não Sdntlra
registo de apreço a sua compelencla e ao em toda a vida I
zelo qllfl emprega em tão espillhosas fuuções NlInca tinha assislido a espetaculQ tão
do profflssorado que ilustra.» selvavagemeote barbarnl .Nem sei desere·

Âm-pliando esta "noticia� cumpre-rios ve-iol A' ,ooite fui ás iluminaçõBs e .no dia.

acentuar que todo o pf'ssoal ja Escola, seguinte á batalha das llores. Tudo á cu·

desde' o re�p�tivo me::.tre, sr. Antonio nba I Isto é gente, para hunra nossa, qut};·
Cdetano dos Reis e dos guardas, José não foge nem mesmo a din amite f

.

I Bernardo de Mendonça e FrancIsco Ro· ImpÇlt'cial.,'drioues Branco, até aos serventes, Fran
I cis�o de Paula Palanque e Antonio Men
I
des Serrano Junior. trabalhou nils r�fe-
ridas obras desenvolvendo muito zelo· e
campe tencia.
-Foi nomeado para fazer parte do juri dos

exames da escola Industrial Pedro Nunes (I

prof6ssor da escola Industrial Marquez de
Pombal sr. Antooio Ezequiel Pereira.

-E'
.
cá o meu sistema. Fui sempre as

sim. Sou e 'não sou. Ser e não ser é cá o

meu forte•.
':"'Conslnta. c�ro correligionario, que com

toda a franqueza lhe' diga que me parece
algu iricci'erenle o seu procedlmento.'

.

-Ora essa ? Pode parecer mas' oão é.
Eu fill sempre coerente em todos os meus

gestos publicos de incoerencia.

-Mas, assim. sendo e não sendo?
-pois é por isso mesmo. E a razão é

simples: Tendo me recusado· term.inant�
menle il assillar a mensagem de fellcltaçao
ao dr. Af,,"so DOSIa, que me foi apresenta
da pelos tres unicos democrllticos então
elíistentes eã em Faro e que fundaram o

narti,J", é claro que airosamenl.e não pudia
ir assim, de corriiJa, alistar- me e é tam

bem por isso que não posso nem devo di
zeI' abertamente qlld suu seu correligiona
rio. Cllmpr!lende?

Por outro lado, as instancias do governa
dor ciVIl, os sens pedidos, as ¡mas slIpli
cas. • Depois a camara .•• a falta absoluta
ôe gP,llte de certa ordem entre a canalha
demccl'atica, foram como bem compreende
razõi"ls poderosas que me solicitaram .• e

--E então por isSO que. ' •

-QlIe en sou e nlio sou, isto é, qllé con-

tiDUO a osar mais de uma VIlZ do mell aliti

go sistema: s.er e não ser. E' comudo, utiI

e recreativo.. .

.

Filistt'ino.

A Alma Algai'via, que se arvorou.
.eremos que sem procuração, em deft:nso
quem tal diria!-afirm-a que- nós' não gos
támos de que para a mesma comissão
entras�em antigo!: monaNuicos.
Lamentamos que o desconhecimento

dos aSSUB:OS que se prendem·com a Cons

tituição da nova vereação leve B. Alma
Algarvia e ler tão IOcorretamente nas

entrelmhas do que escrevemos.

De�tes precalços estaria de certo livre
.este nosso presado c(,lega se tratasse 'de
preferencia de assuntos que mais direta
mente dizem respeito á sua esfera de
ação ...

- E' do teor seguinte a, que pelas Comis
sões Paroquoaes Administrativas e PolIti
cas do Parudo Dc:mocratico, das fregue·
zias desta cidade, f,li entregue á Comiso
�ão Municipal AJmlnlstr�tiva, na sua ,ul
tima sessão:

«Ex.mo Sr. Prf'sidente da Comissão Muni
cipal Admilllstrativa tio Concelho de Farp.
As Comissões ParllqlIiaes Administrativas
e Politicas d" Pard¡Ju Democratico" das fre
guezi-as da Sé e S. Pedro, desla Cidade de
Faro, no intuito de prestar um serviço ao

publico. vendo o descnnttlntameuto que l.i",
vra eu�re os seus paroquianos. relInidás em
sessão extraordillarla "" dIa U. dn corrente
mez, lJa sala das.,SAssões da Comissão Pa
I'oquial AdmÍnistrativa de. S. Pedro, a con

>vite do, seu -presidenle, foram de parecer
IlllJnime que se represente á Digna Cama
ra Municipal fieste Concelho, ú' spguinte:
L o Que as frutas, hortaliças e bem assim

o peixe, se conservem á venda nOs respeti
vos mercaôos duraute as hnras delermina
das néiS pllsturas ffiullicipaes. não podendo,
no entanto, ser reservados para a venda DO

dia segllinte;
2.° que seja reglliameiltétda a venda no

peixe. frulas e hortaliças, como Se acba
estabelecido em diferentes municipios des·
te distrito, para que não possa ser altera
do para mais o preço com que se abrir a

venda ne�se dia;
,

3,0 qne, tallto a fruta, como peixe só se

possa pôr á vellda ôepo'is de devidamente
examinados pl1.lo Ex mo Delegado de Saude;

4.° ,qlle se procpôa em ambas as praças
á mais rigorosa inspeção sobre a sua lim
peza, afim de se evitar o m au cheiro, qlIe
militas vezes das meSUlas se exala, o que
é prejudicial .á sande;

5. (> que. tanto a pescada, Como todo o

peixe grado, seja vendido aos quilos para
evitar qne o povo seja enganado, e facilitar
ao pobre o poder comprai-o:"

Noticias' de instrução
ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO NUNES

I TIDa ca.·ta .

C) nq�so presado amigo e correligiona
rio, sr. dr. José Batista Olas Gomr:s, di
gno adrnlOistrador do concelho de Olhá,),
dirigiu ao redator do �emanario Ecos do
Sul, de S. Brilz de Alportel, a seguinte
Gar!a:

Caro amigo Boaventura:
«E' cerIo que na orienlação do nosso jor

nal ha mnito te'mpo qlle'lIão tenho ¡nterfe
.

rencia alguma, como é certo que sou um

dos socios da ernpreza do Ecos do Sul.
E' certo tambem qlIe t�{Jho discof)1adó

da orIenl.ação politica du Ecos do Sul, que
não tem segnido o camiuh" da imparcialida
de, o que me l'lvOU em tempos a fazer uma

declaração no mesmo jorual e a trocar COli·

ligo algumas cartas.
E' certo que fui eu lim dos' fundailores

deste sp,manario, nele escrevi e que ha mais
de dois mezes sou apenas um leitor.

E' certo tambem qlle flii rejeitado um ar

ligo melI, qlle enviei de LisGoa para ser

publieado 00 nOSSI) jornal e qlle estava
dentro do programa traçado no 1.0 numero,
Por tildo isto, por discllrdôr dpssa impar

,ciatidade do j"rnal cuja direção me não
pertence e para que lião mb acuzem ôe
,falsa coereDcia !Jeço-te que publiques esta
nó proximo numero, do Ecos do Sul e na

primeira paglOa se for pús8ivel.
Teu amigo certo

0Ibão-Junho-913
Batista Gomes

A proposito dos melhoramentos efe
tuados nesta ESLOla, esCreve o nosso pre·
sade colega O Algarve:

�.

Falta de espa¡ço
Por àbsoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com

posto para este numero.VENDE-SE
uma casa nobre, na

na rua de S. Luiz. n.O IO. Quem
pretender dirija-se á proprie

tari�,. 9!l,e. I:TIq�a na.mesma casa.

Uma quelsa
O sr. dr. Jaciñto Nunes lembrou-se de

apresentar no parlamento uma queIxa
contra o admiOlstrador do concelho de
Tavira, nosso dedicadissimo amigo, acu
sando-o de ter perdoado numa multa a

parte destinada aos fundos da camara,'
sem consultar previamente esta coletivida
de, e guardando a parte que lhe cflbia co
mo administrador do concelho, facto este
que o �r. dr. Jacinto Nunes chama fazer
cumpr,mento com o chapeo alheio.
Estamos �ertos de que haverá manifes-

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIRURGIÃO

fx·inlerno das hospilaes de lisboa
Gargcmta, .nari, e ouvidos - Doença.

das se1t��was - Tratamento da sifilis e
das seioes rebeldes pelo 606 de Erlich.

Clínica 'Geral- Operações
OONSULTAS '.,A/S 11 HORAS

A flireção geral de iDstrução primaria
'" "OU"'T'I!!IO '" 'I!!IA""'Dll' expediu uma circular a todos os govern a-liA" IVI"'� li i) .� ... 'dores civis p.a.�a que averigue� quaes as

Vende-se um em bom uso for- camaras mUDlClpaes que desejam, que se

5 b'· efetut'm exames de 2.° grau nas sedes dos
necendo luz para IO. ?U I ICOS. respetivos concelbos que sejam séde de
Quem pretender, dmJa-se a esta circulos escolares, nos termos do decreto

redação. de 7 do corrente.

MANUEL DOS �ANTCS
Com agencia de jornaes

R. de Fernandes Tom�, 49�3,o'
-;>1LISBOA !�.

Instrução primarid
Enxofre para vinhas, qualidad7 ,:

. garantida, em sacas de 45 qw-
'los, vende Elias d'A. Sabath-FAR9"
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DE L�DRILHOS'
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS· E EMBELEZADORES
_aa81(JC9) 81"_(11&1& __ lilii_Rael _ 1f1J11f1@)! ae888RcgJI

Deposito de eímentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem eompeteneía=-Deseoutoe aos revendedores

��,. S. PIRTO IURIOR E GOMP.��",'ARO��·

FABRICA PROGRESSO FARENSE

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

511.

Bordalo Pruheiro, tem.aberta lIO sen arenar suas frugaes reíeíções, ao passo que um Armações de atum cargo.
da rua Antonio Maria Cardoso, n.o'28, Lis- grande numero visitava as capelíuhas do' Recebem-se propostas em carta
boa, uma inegualavel exposição de faianças deas piteireiro... NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE fechada, indicando no envelope-das Caldas. A exposição tem chamado a

.,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO, datenção dé toda a vida arustica lisboeta. I D X A II I S :r O B. X C O DE �f,' A 28 DE JUNHO DE 1913. Compra da casa-Nome e mora a:
= ESlá em Tdvira a familia do nosso do proponen/e, até ao dia 3 de julho

presa-to ami.go Budrigo Ferreira Aboim, di-I' Junho .

Ab()bora-�98 atuns, 60 amarros, 3 albá proximo. Pode-se ver a casa nos
gno tesoureiro da fazenda em Vila Real de 29,-65 --Martirio do S. Pedro e S. Paulo.-1235- coras e f 79 bonitos, na importancia de días 29 e 30 do corrente e I a 3
Santll Antonio. Tomada de Cordova flor D, Fernan.to I, o 8<nto.-1581 -

t J 3Q3J:M37
..

_ F
.

'd'j S' d·c· u ta d EQtratia solene de FilipA I( em Llsboa.-1837-Co,ubate 'J. .... y� reis. de julho, das 9 ás 13 e das 16 ás.
=:' 01 apre�u 11 o o tn I a!, ',seo � de Penacerra, contra os carlastas. tomando parte, diVISão ilIe,'o nos Cascas-t56 atuns, 24 aluar hproibido de flrcula.; afim de por termo a portu�u8Z11.-1898 -Morre em 'Li�bo� o republícane dr. ros. e 6 atbácoras, na importaucla de 20 OtaS.

exploraçã» de que tem SIdo alvo o operaria- Leão de Oilveira.-1900-0 Partido Rellublicano resolve 3.7"-76247 réis. � No referido diaS de julho, pelas
do da capital. mandar Imprimir a letras de ouro a maçãa apresentada Banil-3t2 atuns, �5 amarros. e 3 atbá- 16 horas e na presenças dos pro-
_ T sidid

.

I' d pelo dr. Al'IOSil Custa lia sessão parl.melltar do di. 18 de
-. eui presi 11.0 an JU g�mento ,OS junbo de 1900.-1911-0 general DaMus Baracbo o£ere- coras, lia 1I11J.)III·tancia ue 6 94ñtSI65 réis. ponentes proceder- se-ha á abertu-

conspiradores no tribuual marciat, o coro- c"-s� I'''r- ir del"nd�r a potri" ti li Republic. na Irenteira. Læramemo - t86 atuns, 32 aruarrus, p,
ra das propostas. E"senJo as maio-nel de engeuharia, sr. Teoâlo José da Trin- 30, :"'109i =-Tomada de V.len�a pelo herOICO Cid.- 8 aluá-oras, lia iniportaucia de 3.857tfo713

dade 4.5i5-Morre em Mal"c,1 o rei de Ternate convertido ao . res ofertas ,eguae�, haverá licitação,
_.P' . G .... M cristianismo e rleiu" el-rei de Pertuaal por herdeiro da reis.

d d I-- arlm para o erez o sr. Carlos au-
SUa corOa.-1670 -Morte de Honrlqueta de Inglaterral' ,Olh"s de 4qua - 7 atuns, na importancia po en O em qua quer caso o pro-

30S Leiria, d,1 Laglla. duqueu da Orleilns,-1771 Nlsc<l"" FiguAira d. 1I0z O tie Ultfo750 reis. prietario não aceitar as propostas,
= Foi nomeada nova comissão municipal, ¡tr"nd.,. ho-rel e patnot« �ta"ud IIMn.nd,'s Tumáz. chele S'III", tt59 atuns, 161 amarros. 20 alná- nem o resultado da licitação se não.

para Chaves. Jacobinos nas cortes d" 1821 -ISlã-Partida de N!ipo-
r,1'ras tl 179 rouitos, lia tmoortaucia de h' Ierecid_ A{i¡ d f· . . J" d .

leão p r .. R,"uClielorl.-1828 - O, Tres Estadcs declaram ,I e conVier o preço o ereCI O.
-:-. li e aZer propagan. a as aguas rei O. MUlue! ue Bri,ganç".-J8'J2 -O"cr�ta,ze ern Portu- '26.0f5�11� reis,

rne.ncíuaes de Cascaes veio a esta cidade o gual a exuneao ,lOS rllzimos.-l!J12 -S�ssão s"len� 00 ----------_----- Faro, 25 de junho de 1913.
sr. Gabriel N"bre COSI a, de Lisboa. te.tro d. Republic., em honra do sr. dr. Antonio Macieira

I·.D IT 4,L= Por motivo .ttl Ulli assasslIlato foram IA quem é ciltregu.e uma pena de ouro.

,

Aaron M. Sequerra.preSI)S em Pitlhel f 20 !i1tlividulls I Desl�obrlr- Jl:/ho
les os er imllfosos log .. foi dada lIrilem para 1.-1270-Partlda de S. Luiz para a primeira cruzada.
serem postos em Libtlrda.le os illocentes: -H20 -João Gllilcalves Z'rco ,I.scobra à ilba da Dt ..lei-
Imagine-s.e se nã'!....descobre quais os crimi ra.-1801 In'fep",�,I�ncla do Hdli.-1!!28-Rendição de

HOStiS I
-

Vale<lça ás furç,'" re,dlst,,�.-1!!67-E' poslO em execuçãu
� Foi nfJmeado presidente do juri de o COlh�o Clvll-189:f-O� re!:' esso da lina do Diabo rb�

. ga a Pam ¡lard ser nov..rnente julg.do, o cap,lão Dreyfus.'exames do lieeu �esla cidade, o ntlssil pre- -1908 - O dr. Afunso Cu,ta 'presenta Ua e�mar" uma

sado amigo sr. J,lsé A'ut,lnlo Oeutiuho Juuior, conlr., (IrOpllsta .le Id subre a lista ciVil o adiantamentos.

profess, ¡ r do liceu da H'Jrta. -1911-lmponentes m nl(eslaçõe. ao exercito no l'urto.
= Tem �ido extraordiuario o movimento 2,-lQ3¡¡-�9r!� d� R"berto dq Dlobo 1663-Q� I'ur-

de passageir'!s nil ullrte motivado pelas fes tU�u"zeS tlerrot,m os bespauh(léa eln Almfld .. -1798-
Tllmada de AleXlllldri. pelas tropas d� N.poleão.-1816-

tas de S.João em Braga, Porto e. Figuélra N"ufr.gw da frAgata Medusa.-1862 -Fundacão do Asilo
da Foz. dos filuos dos sol�a,tos em Malra -1876 -C';nclue II sua

= Vlmrts em Faro,os distintos advogadn� lormatura na f.cul,lilde de filosofi.. d. Universidade de
Coimbra o tlr. B�rll.rdlOo M_cbado. -1 !l0� -,lIorre em

!5r. or. Carlos Fuzeta. d� Olhão, e Caudido Vila �Ieã o cidadã" JoaqUim B-ssa de Carvalbo.
Guerreiro, de Loulé.
=: São numerosos os lipograf"s df'sem

pregados por motivos da perseguição de
que se dizem vitimas os siudicalislas, anar
quistas e ,tutros.
= Os induslriaes de conservas de Vila

Real de SantI) Antonio enviaram ao presi·
¡leute do ministerio uma exposição desell
volvida ácerca da gréve dos soldadores_gtie
ali s(3 deu e da sua soluçã'l, ljõe atrlbuiem
uni¡:amellttl ao administrador do concelho,
sr. Carios de Almeida Abranles. Esla tlXpO
s¡�ão é o complemeotO. de um telegrama
que subre O. meSrnu assunto os referidos in
dUSlriaes já haviam dirigido ao sr. dr. Afou·
so CosIa. -

= Hoi �o anos que os ares se turvaram
extraordinariamente em

\ Hespanha dando
COlD a Republi¡;a eIU terra.
= Sã" 52 Oi) revolUj�ionari'IS civis apro

vados pelo pilrlamellto para c,argos publicos.
= O nosso presatlo amigo, sr. ¡Jr. Tei

ra ,ie Azevedo apreseul.Ou ao sr. ministro
110 f¡,mellto uma comissã() de eomercialltes
e illilustriaes de Silves, que lhe apreselJtou
um relalorio cootendo varias modilkações a

inlro¡Jllúr lia proposta de lei, já apreselltada
á camara dos deputados, s()bre os produt'ls
eXpurla¡10s _ ptlla barra de, Portimão.

:::::i T!l1D sido extraordinariamente concor

rtda. em Lisboa, a el!.pusi�ão de futog rafias
a côres.

-

Afim de conferenciar com o sr. presiden-
4e 110 concerho, deliberou demorar se mais

-alguns dias na capital o governador civil
-desre distrito, sr. dr. Melino Furtado.

=Foi uomeado presldente da juuta desrí
oada a iuspecionar 0$ funcionarios publico's,
-oar. Francisco de Paula Abreu Marques,
'tlus're Inspetor de Finauças deste distrito.
= AHm de cuidarem lia esposa do sr.

A,lItOllio Fraucisco de Paula Melldouça, que
Be encontra perigosamente enferma em Co
tllibra, partiram para aquela cidade: sila
mãe a sr." O. Maria do Bosarin Patermo de
Ilrito e sua irmã D. Bernarda Bosa Palermo
Lopes, de Estoi.

A,�ompallh()u�as O cunhado da doente e

'nnsso presado amigo, sr. dr. José Francisco
de Paula Melljonça. ,

= Regressou a Faro, a sr. D. Ana Sergio
de Fària Pereira.

.

= Espera-se que os grallItes censores an

mOllumeuto de Camõ�s em l'ar is. demOliS
�nlll agura o seu patriotIsmo, vistu es(;¡.r

�b,ma subs;·.rição para I} DOVO monumento.
l�ãll é �Ó cpnsllrar.
= PediU passagem an corpo de m-ari·

'1lheirlls tia armada o mllsko de terceira
,Glasse lÍl:enceado de iufantarla, sr. Francis
�(I AlbillO Piulo.
:= EIU Chicago e Cleveland, a tempera

tura atIngiu 4,O.Oi vitimaudll 34 pessoas.
= Nãll flii aceila a demissão pedilla ao

go�ern(l pelo governador civil de Portalegre.
= Ardeu () enlrepusto de Santos, em

ListlOa, havendo perdas Du valor de 500
'�OlltoS.
= Está em Faro, em goso de ferias, o

1l10ull da Faculdarle de Letras, de Lisboa,
�r. Ral11 de Blvar Weiuhollz.
= Foi extiuto o padrllall0 portuguez do

Oritlllte. Tellão represelltad,l grandes bene-
4lcios para' o uOsso paiz, hoje era apenas
'lima tic�ã(). '

= Partiu para as Caldas de Monchique
() sr. Luiz AUgll�to Masr,arenhas. .

= No proximo dia 8 de Julho vae a

Chaves o sr. presidente da Republica. Temos
1.lOtkias que é graudiosa a recepção que se

fbe prepará.
= Fúi nomeado facultativo de um dos

¡JarMos medicus de Loulé. o sr. dr. Anlo-
1(}io Duarte Líma Elias, de Silves.
= Para os lados de Marrocns o verão

tew sll1n infernal. Disso se queixam nuestro,�
he"'M'jO,�. Quanto a nós nada é para admí·
«-ar, puis alem do calor natural, grande é o

<calor que os mouros lhes chtlgam
= Cunsla que IlJll3 'doença vulgarmente

, tonbecida por alfona tem eSle ano dIzima
do graut1e Gumero de searas do Alentejo e

(Ío Algane.
= Os turcos, depois de ficarem vencidos

e de se atauazarem UIIS aus outros, deu
Ibes agora para incendiarem os bairros da

tapilal do Bo�f'lro. Hãll de ir 10llge assim!
= �'uLcolucado em Albufeira cumo JUIZ,

() IJOSliO anllgo dr. AutuOlo Maria Frutuoso
da Siha. FelJ.Citamos o nosso amigo por�lbe
.ter sil10 salisteita esta sila aspiração.

'

= Em Ferrãra (Ilaha) es rurais, postos
em gl'�ve, tem� multiplicado as agresões e

(IS fógos postos. Era o que por cá se faria,
se

,', nãu estivesse no poder o prestigioso
l1úwelU publICO que nos goverua, o dr.
AflJuso Costa.
-:-Pediu passagem ao regimeoto de io·

4âu_ta.r_ia 4, o segundo sargeulO de Iufanta
; (aria 33, sr. Patricio de Suusa,

, = I!;w Lisboa ',foi muilo sentida a morte
do grande vlUhateiro Jilsé Maria dos Santos.
TUlia /3 geute se lamentava dd não ser des·
ceudeute du Huado.
=Regressou a Faro o sr. dr. José Vicen

le Madeira, advogado nils aUOltorius desla
Cumarca que, como nOlicamos, fui receOle
meute Teintegrado- uo logar de professor do
&. o grupo do liceu de Beja.

-

= Suicidou·se no largo das Côrtes João
Gunçalves, de 79 anos. UIZ se que a causa
do SUIcidio, -fvi o desgosto que o homensi
(lho seutiu por não o deixarem ir ouvir um
.i1iscul'so do nosso deputado dr. Gil.

.

= T�m estado em Beja o sr. João Ci
..-¡aco Gllillbas,' 6mpregado da casa O He·
_,old & C.·, Desta cidadtl.
= Oeram eotra(Ja 00 Supremo Tribunal

.-de Justiça us precessos dos serventuarios
¡1}<1ril efello de pensões, das frdguezias do�
..seguintes cOllcelbos Tavira, Loulé, Portimão.
_Albufeira, Caslro Marim e Vila do Dispo.
= Estev8 em Beja o sr. AULOuio Carrapi

�(. 'seguradu e Silva, conceituado farmaceu
licu �m MUllcbique.
� ESlão a ser juigados os ultimos conspi

rador,es monarquicos. Afim de fornecer no
!us eleme,otos aus tnbunaes, prepara-se nova

tlJcursão, • � antes da amui.stia dos aero-evo
JuclOuistas,
;;;; Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro,

filhG do Bn!Q�g ¡rUsta jà falecido, Rafael

CARTEIRA

Albrrto Antonio Carrapa
toso, juíz das execuções fis
caes do concelho de }'aro.
Faço saber que no dia 6 do mez

de julho de 1913, por 12 horas,
á porta da Repartição de Finanças
deste concelho se hüo de vender e

arrematar pelo maior lanço ofere
cido aci:na da base legaL da licita

ção, os bens seguintes:'
Uma americana com quatro ro

das, puxada por dua$ cavalgaduras
para quatro pessoas.
Outra americana para quatro

pessoas, com quatro rodas, puxa
da por uma cavalgadura

.

Duas carrinhas com cortinados,
duas rodas cada uma, para quatro
pessoas. .

Um cavalo de côr castanha.
Outro cavalo de côr ca:;tanho

Por est.e juizo' e cartorio do
quarto oficio, correu seus termos
nma ação de divorcio em que é
autora �aria da Conceição, que·
tambem usa o nome de Maria da
Conceição Correia, residente nesta
cidade de Faro e reu seu maridQ..
Francisco Correia, maritimo, r�si
dente nesta me3ma cidade_, e pOi
sentença de 2 do corrente mez,.
publicada no dia seguinte, que tran
sitou em julgado, foi autorisado o

divorcio requerido; o que se faz pu
blico para o:; devidos efeitos.

faro, 15 de Abril de Ig13.
O escrivão do 4·° oficio,

FranC£sco JoséBernardino deBrito

Verifiquei:
O juiz de direito, �

Pelo Juizo de Direito da Comar
ca de Faro, cartorlO do segundo
oficio e inventario orfan�logico a

que se procede por obito de Ma
nuel Joaquim de Sousa, morador
que foi nb sitio do Serro da Mes
quita, freguezia de São Braz, desta
comarca, correm éditos de trinta
dias a contar da'segunda e ultima
publicação deste anundo no Diario
do Gúverno, citando o herdeiro
Manuel Joaquim de Sousa, solteiro;
maior, ausente na Republica A r
gentina, para assistir a todos os

termos ate final no mesmo iventa
rio sem prejuizo do seu andamento.

O escrivão do 2.0 oficio.
Aníbal Valeriano Pinto Santos.

Verifiquei:
O Juiz de Direito, substituto,

Joaquim da Ponte.

Mario Ciriaco

ANUNCIO

Fàrem anos :

Amanb1i, 3 - D. Laura Macbado Serpa, D. Maria Ribeiro
Ramos, D. Anlonl� Elvlr;, Cardoso, O. Luci� Moreira Gue·
des, Antooio X;lvler Telxelr_, AlCredo de �Ielldonça V�s

ques, Tornaz Antonio Slmõ�s Pires o o meomo BI.nuel do
Carmo.

1

::;o:lla, �-f).. l\I"ria Mói. S ..!.,beil; D. Lui .. da Silva

Me_Iba, O. ClutJI,le Au¡;u.ta Fernandes, v. Be_lrIz da Con
celcào de Sous,. e Silva, B"rr6,to Fdlcão, Carlos Antunio
Mu;eira, Frducisco Eleulel'io NUDeS, dr. JOilo Lucio Pousão
Pereira e Mianuel E. nesto Capim.

Sabado, 5-D. AlZIra Ferrema da Costa, D. Maria das
Dores S�rpB, D. Apolloario Machado Alves, D. �Iaria
Fraocisc. de �Iendonç., AUlllnio lIIendes T6ixHira, João dos
SdlltOS SII,a, Jose I'lOio tia Costa, V"sco Braz de Campos,
Afonso B""to da Cosld Pimentel e Alvaro' de Sousa bien des

Necrologia:

No dia 6 do proximo mez de ju
lho, pelas 12 horas. á porta do tri
bunal judicial desta comarca, na

Travessa Rasquinho desta cidade,
se ha de arrematar a quem mais
der, um titulo de cinco �dções da
«Companhia de Pescarias de Quar
teira I) do valor numinal de quinhen
tos mil reis, com o� numeros 6 a IO,. ,

na ação para venda de penhor re

querida pelo autor José dos Santos
do Nascimento, divorciaJo, agen-
ciario, morador nesta ciJade, con
tra os seus devedores Joaquim
Matos de Oliveira \tliranJa e D.
Maria da Encarnação Viegas de
Oliveira' Miranda,-que hoje usa

sómente o nome de Maria da En
carnação Viegas -divorciados, pro ..

prietdrios, aqueje morador em Lis�
boa e este em Quarteira, freguezia
de São Sebastião, comarca de Lou
lé, cujo titulo volta á segunda pra ...

ça por metade do seu valor, que é
de duzentos e cincoentamil reis, por'

_

não ter obtido lanço algum na pri-
Vende-se uma morada de casas meira praça anunciada por edital de

na Avenida da Republica (antiga 28 maio do cOrl'ente ano. São por
Ribeira) com os n. os 106, 108, 1 r O este citados quae.�quer credores in..
ell � e porta trazeira para a Rua certos nos termos do numero pri
da Barqueta, com bela vista de meiro do artigo oito..:entos quaren
mar e campo. ta e quatrQ do codigo do Proces::;o

Compõe-se de 14 compartimen� Civil.
tos, jardim e terraço no mesmo

pavimento, mirante, armazens e

quintae,:;, aeromotor, bomba, enca
namento de agua doce, casa de
banho e retretes com despejo pa
ra o coletor, luz e campainhas ele�
tricas, escadas de feero, etc. INão tem foro nem qualquer en-

escuro.

Uma egua, de côr preta.
Estes foram penhorados a Ma

nuel Fernandes Hosa, da c\ venida
da Republica na execução que a

Fazenda Publica lhe move por con

tribuições em divida, e são vendi�
dos para pagamento das referidas
contribuições, adicionaes, juros, se�

los e custas de proce:i�o. Pelo pre
sente são citados quaesqucr credo�
res incertos que se julguem com

direit:> aos bens penhorados para
o vir.!m deduzir, sob pena\de re

velia.
p ara constar mandei passar o

presente e mais um de egual theor
que serão afixados nos logat"es
que a lei de!'igna.
Faro, aos 27 deJunho de 1913.
E eu Mario Ciria -:0, e:;crivão das

execuçÕes nscaes, subscrevi.

Carrapalo!w.

Dias Ferreira.Nascimentos:

Teve o su. delivrance, dando á luz uma creançá do
secso masculina, a,�r, Il. Maria GaIvão Nonre Rlbeir", ex
tremosa esp�sa do IIOSSu prestitll"so correli�ionarlO e dedi
cado amigo, sr. dr. Fr"nc,scu José Noore Rlb�lro.

As nOS80S cordiaes fellcilações.
Doentes: Arrematação

'ESlá �rllvamente enferma em Coimbra, a extremosa es

posa do IIOSSO pa rllcular amigo, I) aluno medico sr. Anto
nIO' Francisco <Ie ,Paul" Mendonca.

De86j"moB as m'l:! rap;das ..;elboras á bondosa senhara.
- Tem ostado ooente com reUIO"tiMno o nOl80 pàrllcul"r

amigo, sr. dr. blexia de Illatas, digno conservador da co

marca de Silves.

SUiCltlou'S'e n� Baia o sr. ADtonio CarlÍsso, socio da fir
ma Gonç"lves e C.msso & C ", daquela praça,

TlUb .. 31 anus, possui" bens de fortUla e era natural
de Marmelete.

'

- Faleceu n'l segunda leira nesta cidade, (lelas 20 horas,
o telegafiSLa sr. ViI.1 Solano da Silva.

,

Conla'il 26 anoS de edarle e erli geralmente bemquisto.
Sucumbiu aos estragos da tuberculase.
-Suiddou-se em Albul�lra o empregado comercial sr.

Ac,clo SimõeS Pereira.

Ign'lram-se os mutivos do tpslaucado ¡testo do infehz.
-Faleceu em Silve� sr.- D. Justina Rosa Sequeira, de

62 anos, sogra do sr. C,'leolino José Ro.a.
A's famibas enlul.das (IS nossos pezames.

POR ESSE ALG-ARVE
Quarteira

O Ira,JidOllal banh'l da nnite da vespera
do popular tarmaturgo p()rlJlgllez, asse fd
IlJIgerattu ap,"stolo que a lelJda apresenla
como um saut'l (,.!gazão e Iorio propenso ao

bel", gaihnfeiro e atrevido com as muças,
aillda este alio lião perden aqui o seu pre
Cl-'ituadu trlblllO C'110 a gran,1e e espolllanea
afluencia de tanlos milhares de forasteiros,
que esqlleo_¡lo as pesa Jas lides do campo,
vieram gosar as delJr,jas. das frescas aguas
desta tão bela praia d� banhos.
Algumas das ruas, estavam enfeitadas a

capricho por. fl)tgaz�s raparigas, que com
arte zombelelra e nsonha atraídm os ama
dores de fogo solto, ao combate estrambo
lico pelo faisl�ado das ca'·retilhas.

,

A beleza da tarde couvitJava a estas apra
ziveis distrações •

A's 11ezeseis boras, cbegaram os prime iros
forasteirus, di versamente transportados, in
cluiudo os do comboio das duas ..• coitados
impavam de fadiga I A chegada dos carros
era seguida a pequenos eutervalos por mui
LoS uutros . veudu-se alguns deles eufeuailos
c!)m vislOsas oandeiriuhas de papel de va

negadas cores e outrús cow flores naturaes
cOHduziudo essas milhares de pessoas mui�
las delas,. cantaudo alegres e espalJsivas,
�,u som �e lOstrum6otos varios. Au sul-posto
Ja Sd. v.la u.ma graude extensão da praia
fronteiriça a po.voação, coalhada de gen te,
que pouco depoIs procedia á primeira imer
são.

Em seguida, os ranchinhos espalbavam
se pela praia e sentados sobre a areia, des-Ipunham os seus faroeis e toca a devorar as

Editos de 30 dias Está conforme.

O escrivão das execuçãed fiscaes.

Casas em Faro

Faro, 31 de junho de Ig13.
O escrivão do 4.° oficio

FranciSco JoséBernq,rdino deBrito

Verefiquei:
o juiz de direito,
D£as Ferrezra.
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Tratado de qulmlca Elemeot!ll' (7·a Edição). Um volume de 4cO

�'+_!
f

" $),�_� � páginas no forrr:ato 22>.<' Sem com 122 gravuras., (PREÇO-I;n;500 réisr
I ( ) � ,

� . N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � ¿ � to' a

Obr!" util e, reco�p�rlada a todos os que de�pÍ'lm. ill�trllir-,e nesta ciencia: as têorias 'luimi9's s,io metódicamente trat.nas pm separado com a m.xima clare7a e bastante desenv&lvimen- �
.\ J.' .

f
. -

b -d d .\ J. �� , p-rte dpscrltlla e rica na mnleacão de nperIPrCI"" atraelltl'� e prpparHcõ·s dA vf'rdadeiro inter•••• na vi�a IHariC"' P os problem"s fund"mpnhi' da quimica elementar e.tão cuirlarlosa- �@ t§.> com a malar per elcao e revI a e � por pre cos ex- @ eS,> �=- m�nle tr' t· ri _ .
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.' m �>::>..Y -r. '.. .' .' y 'ri �".= .• " os ?m secçao e�pec.,a acompa� ¡a"os ue mo .. os ItpralS e exemplific"çoes numerlc_s da dl�po�lção no' c.lculo�, E,te chmpendlO foi adolado em seguida â sua primeira publicaçãO e ...""",..,..

t t
.

cesslvamente baratos, todos, os trabalhos t1pogr�ficos, t;;: � � quasI todos os IJceus.e SemlDarlOS, DO InstlIU,IO Industmll A ComerCial do Porto, e em divers.s rscolas normais, industriais e agricolas,
. �

� � ta�s çorpú: faturas, memorandos� prosretos, bilhetes �::o )oll�· LI -

d FJ J .

I d •
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� � + de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 4 § �I ��' çoes e, 8 .ea dp eUlo80 ge.oa os hee .. � e C's.(>olaM nO!rmah (I I.a Ediçiio)_
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2 t de farmacia, etc., etc., etc. t � � ;Z� Um volume de 396 páginas no formato 22Xl5cm com 400 gravuras. PREÇO- 1.'t!;200 reIs: "

'
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I � �.lo5 . E, S,�ll comp':nrlio: dividido pedaeó2ic·amA�tA. em ¡¡p�llenas IiÇÕAS, foi: preferid'o por unani,midanA pAla Comi�são nomeada pAlo Governo p.r." o. pxalM rios livros destinados ao. ensiDo;��cun-
� I.I.J +

¡ "IMPn�SSÃo DE ··Jl.t � C:l � e>::�
"ária ap'lesentados no concurso de 1899, e seg?,rl".m�nte mand,ano a"Iotar .em lonos as Iirpu� por Dpcl'pto np 17 de nov�mbro pllbl�rano'no DiarIO do Goyerno nO '261 do mAsm� ano. F�I no- �

,

<1>
O::

0
.',' P I ;. I"

$) n,. � vamento proposto .para o .enslno no Curso geral dos hc�us pela ComIssão ODclal no conCllrso de 1909 (D. do G. n.' 192}.-C.oa lição � acompanhada de um questionari� que substitue a pl'eSeD- �
r g l, '. , ,.... - (t:tJ � � ça .de prof�ssor e faCilita II reVisão das materías e�turla�aS.1Além di�to> tambpm no om de cada hcão, em cuja matéria porlem tpr lo�"r aplickcões ¡,umpriCns, S9 .encontram enunciarlos problemas

t: ,oq:o, il
It ll:nJe)A,a � .;t?A. JEll l'SI.11: A � "-lI 1 ¡::::; j � mUlto facels �ue �otmlme�t� �on�ribuem pa ra � clara

compr,_eensào
dos ��suntos da. re�petiva liÇãO:- Pelo SP u

�

mptono esspnri,".lment� ir.'rluti�o pxpPrim.ental e pe lo seu C? raler elemen tar.issim?,
� ��wnw� a ��.nn ���Dg t:'), � <$) ��

este compendIO pOSsue particulare? vantagens. p"ra se ad�ulnrem sem, fadl!? nem dlDculdade as primeIras coçoes exatas d a fislca, encontrando'M por ISSO adaptado Dão �!)' ao curso g.era! dos II·

!-I�_ � .

-' �
, ,.' �";: + �

ceus e ao curso da� es�olas normalS, mas tamb�m áo ells,lno ,miDistra?o DOS seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas
.
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." N;este estabelecimento, q1,le, é se[,l1 duvipa o me- ! .,C%> � {i:_�_ ¿Tratado de FI I
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II � Ihor do Algarve, encontram"se\(á vend'a varIas qU,a1¡-, g } �. 'h! .V '" :.,. , I ,r '. ,!� <'" U,,' ,��. CJ
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7 4 pagInas no ormato 22 I cm com 7 2 gravuras -I'IP o
'Ii. ":¡:;

I
. ,(Jades de papel dê oartla,

(Cfuer.orrnarIO
ql:ler .d.e��U:KO,,,.-.,. '::::',.. �,�, \ , " . '\ dr>', " ,j, .,' , "

J
•

, ",' T�_
• -. .papel de oficios; cartonado', al açOJI '1tc_:., t,�V?l)l�a:tJ �'J�! �

I .Aste e;t?elente liVro 1Ie lFisica foi' preferido por unanimirlade pela. Gomissito nomeada pelo,Governo p,�� ? exam� do. livros destlnados ao ensino seellodario apresentado� no, concurso .ge.ral de, ., ',,' , , ,�¡

� � � 1895,-e se�uldamente mandado adotar em totlos oS' licpu� por Decreto d�126 de setembro, publIcado no DIarIO do Govenzo n,O 218 do rnesmoano>. Foi novamente o IInlCO livro proposto !laraPor preros • -- � . ,: I' 'I
.

I'D' d h.
.

>.' '"l"'" 'r.. ,.,
. I ·f. c)' c. �,� • ¡�' .. �-

- , � o en�Jn" Icea comp ementar pela Co.missão oficial no concurso de t909 ( .. do ·G. n.O 111'2). Esta edi�ão está IDteiram�nte acomodada á revl,s�1) gera. dO,estudo da �Isiea nos �Iceus 6 ,�r�oDla
I, ' .J ! ' 1'1 J �., I i r, '

. � :",', ? ,�� c0'r,as .Instru�ões q�e "eom�?Db�n¡ _�s,p'rograll!!I� do Gl!Ji1.0 comple.meDtar, POlS que, a lém das matérIas novas mp,nClonadas nos programas dA 6.' e da 7:° classé, contem as materias das cl"sses ari'terlOr�s,
SE'1\ II'�'"0'1\ lI''nETE'T\'I'GIA' , t» (Q �� e INmlOa com uma ,ilesenvolvlda e mpt�dlca COlpÇão de prob,lemas lluméricos acompanbados da IndicaçãQ dos artjgos da doutrina do tpxlo a que se rpferem Po das fÓImulas empre�adas na sua �esolu�a()'.,J.NJ.I.u .JNJ.'¡'- "¡'\J., el �

. 1 �-. Eshs obras,' que tem sido "referidas em concursos oficiais de Iívros de en'ino e que estãó vulgal'lsadas nas escolas de Porlu�al e do Brozil, at�mpanham os pro�ressos das cienCias fis1eo-

�__�_¿ � quimicas encqnlrando-se at�alisadas com.8 inserç�o. das <!ou�r,inas sobre as modernas e importa.�tissim"s descobprtas, �ais como a da fotograDa das oores, �a fotografia atraves dos I�orp�s �c�s
u L.

_ ('t� ou ralOS X, dAS correntes d alta frequencla, dos radlócondUlores, da telegrafia sem fio e da rádlOactl"ldane. Os prinCIpiOS p dedllções teóricas, as experlencl's demon!llratlvas, as ap.lcaçoe.8 J}!afl-
I������-=ti�§í,{e. _'o .����� �� cu. e os p�o�lemas �uméricos, .es�ão eXpOsl?8. por forma que imprimem a estes livros a su� carateristica clar.za e a moderna orientação peda�ól!ica, tornando-os simulta')¡D"Smente aPfiroplIIillo_s( ao\'@l��

"""""'" en.slDo t"ÓrlCO ,e prátiCO, á dls.cl�lIna do PSplflto e aos trabalhos

,da
I.boratorlo. Silo tambem )Jvros ut�is rór" dos cursos escolares: o amador da fOlo'gI�.fia enc?nlra os con .eclmentos su cl&lltes--re-

ESPECIALIOAO-E EM PAPEIS TIMBRADO·S E
'

I � celtas e preceitos) para prlnClplar.3 operar com se�ur8nçA e bOD! resultado; o telegrafisla .'ncuntra os conbecimentos das r..ações dos 'corpos e da .. letrlCldade IDdlSpensavels â 8ua profi�, e tod�s
" � as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da. n�tureza encontram elementos que deVfm satisfazer ás exigencias do sou espirito. ,

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO �I � .LISBOA Livraria Ferin, Rua;Nova do'Almârla, 70.-PORTOILivrar�·a Chardron, Ruo das Carmelit�s> 1U.- COIMBRA LivrtÍria França Amado, Rua .Ferreir� Bcuges: UIS. '
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!' LATO!"� PUNTE l
+ Sucessor �e JOÃO F; X. da SlLVA RE��
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'CASA FUNDAD ...A_ EM 1889

R Conselheiro Bívar, 3 _' ;A�é�id� '(fa: Republica,'2:Y •
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Especialldade ,,�m .esquentadores para banh? ' x--::--�.

:em cobre .polido, slsJ,em,ª francez, iO meJQor,�rl1.?!.s d�--c-:-' ,

economico e. perfeito que até hoje tem .aparecido. r="��
Maoufatura de, gazometros e candieiros para \ �.¡r '''',��=::J�,-.. }F,,. . If' E

r a "�o e ,.J (J,;
gaz acetilene, dos maIs praC1COS el per eitos. 0- ¡

, 'UI II. ','//

carrega-se da .m�ntagem dos mesrn¡os em qualquer
\",,� .. :���� \) _ts ¡\;J .

terra da provmcra.
. --¡:l,®'''-',�'';'''�;-:-''''',J

Especialidade em bombas de t09asas qua.lidades l:!( 'i\�!:':
as quaes se vendem pelos preços pas fabricas. 'J: ':::

Instalações completas para agia, ern- tubo de -. "._,..In�"Q�chumbo ou de ferro,
-

<;;;,�,�
, Especialidade em autoclismos inglezes em fer- tJ�
ro fundido sem valvula, dé efeito seguro.

Especi�lidade em ferros de soldar' a gazolioa, sistema alemão, o melhor e de

¡maior
resistencia até hoje conhecido. '

,

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin
,

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as _grossuras, latão e cobre
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a
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liVRARIA DAS NO'VIDADES

1J1f@lt œ4\IJl_��&DE AIJ'V,tllUlla> I)@HiI I!
Ifl fI!JM�I.JlJ f}J!. P€fiI¿U:,ffl'ÕBJr L.P7f¡gI�JjI.JfJ3

F"UA DA MARINEA N.o 15 --FARO'
.

.
• J

E'
Fornecimento completo de livros necessarios em todos ?s colegios e liceus

.� • _ J

SAPATARIA DA MODA
José Vicente dos

Grandioso 'sortim�nto de calçado em todos os generos.e qualidades,
e demais artigos respeitantes á sua, arte J

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confecão e bom acabamento
.

.

III �0 Salti A�bli�, 48, 48, _AI
FARO
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,lpOHTUG"l')fREVIDENTEI
15 Companhia de Beguroa •
• CAPITA L '1.000.000$000 _

____.....al SEGUROS DE VIDÃ (TODAS AS COMBINAÇÕES)!
. I ." ¡

. 'ri .,

Seguros contra fogo ��,S!J�REMACIA DA e

al 8e�ur08 marltlmos
.

'A!iegur08 «le erlstals

Seguros eODtra roubos

Seguros postaes

I
..

ROUPA OU! VESTE I
HU�ANJDADE

FOI 'CQItDA COM A

MACHINA

MACHINA
-

c--

tem lIdo sustentada e augmentidã durantfquarenta
..

= tnnos e na aetualldadB passim.e --=-

DOIS "MILHÕES DE MACHINAS SINGER
u '" le fabricatlB vtadam Innualmanta

¡ ) Seguros agricolas
--.--.-

!�GENCJAS EM TODO U PAIl f COLONIASA ULTIMA CREAÇAo EM MACHINAS PARA COSER
tA

Séde-Rua do Alecrim, 10SINGER "88,. 'j
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CON9-
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINOOENTA A.NNOS PARA MELHO
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO·

. LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

--.s.--

EstabelecImentos SINGER

em todo as cidades da

LISBOA

nDñaag�aannnn

o o o mundo o o o JOSÉ MJ..:RCEttINO & TAXINEA

HOTEL KAnCELLINO & ALGAnVIC
PROPRIE'TARIOS

: �
b

RUA O, fR!NCISCO GOMrS, 33 fARO! \, .

nUA DA PADARIA, 52 58-LISBOA

iComlda e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.
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1W �� � .� 12. r ;SUCESSORES DA ANTIGA fARMACIA fIRES .� �:�. ';it. i

f.ll � � � =<::: ! F � N D A D A E � _t 8 o a ! £ �.g � -I

]Jrll � �
I :g�
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'�.! dr. Constantino Cumano ! � :-:.:
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C;i� EED�V�'; (�';;�T;�O�E�OICO 80�'-_:':'- J
l,� iExtrato fluido de origem vegetat) + l�

];�¡ Pr e parndo pelo fllrmnceutico Antonio C�lIodita .1.. A SIFILIS É EVITAVEL

]\11].��." .

O extrato heroico não é toxico e tem uma' notavel acào hem os-
+
COJll.r A. POJll.rA DA HE'R1Y.IESIL· ]J,�\:,tat-en, se�do simultaneemenra, 11m poderoso anti anor exico e TonicO"Si ,

ge�nL E, por ISSO aconse lhada não só aos tuber-culosos. como aos + Preventrvo contra as doencas venéreas, ainda

]l[:'�f,'
��������� ���r�s�f�I���,,��� ��6Ios�;�d�s_ da falta de apetite e aos

.Jo que empregado 5 horas depoi� do coito suspeito-

�11JI Aos r�vendedores e :rnaióres CO:rnpradores coneedemos, qUolnto ás altuas, o mesmo desconto �ue dão �
os nppo"tos rl� I.I�bo., fica"do a carl!o do compndor..,o frete e o porte do 'cAminho ne ferro, que �ão, respectivamente, 80 réis '240 r�is por
carla cal�," des"e Faro" Qu.dquer e�taçiio até V,II. Real de S.lnto A nlonio 011 Villa Nova dA' Portimão; despeza esta con.ideravelmente menor
do que v"'d." as aguas directamente dp Li.boa. pois n'este caso reaula por t060 réls

Jj� .

RAQm"tando-.s ¡Jo nO,80 deposito. ha lambem a vantageM de se receberem qlHsi ne um nia para o outro; e da não menos import�nte lifIII, CJrl'un.t"ncla da renucção da de�peza resulta poderem-se vonder ao publico, em qualquer ponto do Alearve,' pelos preços de Lisboa. I Jrl[
Ok ,p-- i�"=----.;?=�b:-��,- ='�l2-ti--,- ... :;, �¡:-, 1;- "G"'�l' ,'h=�L "'I;:::=U'=4! � ,
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